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Igrejas são orga ni za das em São Paulo

epois de 33 anos como 
con gre ga ção pres bi te-
rial, fomos reor ga ni-
za dos Primeira Igreja 

Presbite-riana de Duartina pelo 
Presbitério de Bauru (SP), no dia 
13 de março. O ato teve como 
rela tor o rev. José Carlos, pas-
tor da Primeira IP de Bauru, e a 
pre sen ça dos  demais mem bros 
da Comissão Especial nomea da 
pelo pres bi té rio. Após a orde na-
ção dos pres bí te ros e ins ta la ção 
dos diá co nos foi dada posse ao 
pas tor efe ti vo, rev. Cláudio do 
Carmo Assis, desig na do pelo 
Presbitério de Bauru.

O iní cio do tra ba lho pres bi-
te ria no em Duartina se deu 
no dia 10 de agos to de 1936, 
com a visi ta do rev. Nathanael 
Emmerich. Para os tra ba lhos 
daque le dia, foi alu ga do o salão 
do cine ma para uma con fe rên-
cia pelo pas tor visi tan te, muito 
con cor ri da e assis ti da até pelo 
vigá rio local.

No dia 20 de março de 1937, 
num salão alu ga do e com a 
pre sen ça de uma vinte pes soas, 

o rev. Américo Ribeiro orga-
ni zou a Congregação Cristã 
Presbiteriana de Duartina. Mas 
foi somen te no dia 14 de feve-
rei ro de 1941, sob o pas to ra do 
do rev. Paulo Freire de Araújo, 
que uma Comissão Especial do 
Presbitério a orga ni zou ofi cial-
men te como con gre ga ção.

Naquele mesmo ano, no dia 
10 de novem bro, a igre ja adqui-
riu um ter re no, onde ainda hoje 
está o tem plo que foi cons truí do 
em menos de um ano e inau gu ra-
do no dia 18 de janei ro de 1942, 
pelo rev. Nathanael Emmerich.

Não foram encon tra dos regis-
tros da his tó ria da igre ja entre 

os anos de 1943 e 1951, o que 
volta a ocor rer somen te a par tir 
de 8 de julho de 1951, quan do 
passa a exis tir o Livro de Atas 
do Conselho.

A comu ni da de, quan do ainda 
con gre ga ção, man te ve tra ba-
lhos de evan ge li za ção na Vila 
Bandeirantes, por volta dos 
anos de 1939 e 1941, com boa 
fre qüên cia. Este tra ba lho pas-
sou a ser de res pon sa bi li da de da 
IPI de Agudos, sob o pas to ra do 

do rev. Lauresto Rufino.
Houve ainda outro tra ba lho, 

no perío do em que se tor nou 
igre ja: a Congregação de Fernão 
Dias, que deu bons fru tos e que, 
por moti vos  alheios à von ta de 
da igre ja, veio a ser fecha da.

Agora somos uma nova igre ja 
e nos resta cla mar a Deus por 
força e sabe do ria e lan çar mos 
mãos ao arado e espe rar mos 
que Deus nos acres cen te dia a 
dia os que serão sal vos.

 Congregação Presbiteri-
ana do Jardim Girassol, 
em Guarulhos (SP), teve 
a sua ori gem num pro je-

to de gru pos fami lia res, ini cia do 
pela IP de Vila Maria (SP), pas-
to rea da pelo rev. George Alberto 
Canêlhas. Logo  depois de fei-
tas as adap ta ções neces sá rias, o 
grupo de  irmãos se reu niu pela 
pri mei ra vez como con gre ga ção 
em 11 de julho de 1990, na pro-
prie da de no Jardim Girassol, sob 
o pas to ra do do rev. Deib Silva 
Nascimento, pas tor auxi liar da 

igre ja-mãe, com 14 mem bros em 
seu rol. Em janei ro de 1994, 
assu miu o pas to ra do da con gre ga-
ção o rev. Reginaldo Campanati 
Antunes, pas tor auxi liar da IP 
de Vila Maria, que ficou até feve-
rei ro de 2000. A par tir de março 
de 2001, os tra ba lhos fica ram a 
cargo do presb. Edgard Muniz, 
desig na do pelo con se lho da igre-
ja-mãe.

No dia 10 de abril de 2005, pela 
graça e mise ri cór dia de Deus, a 
con gre ga ção foi orga ni za da em 
igre ja, con tan do com 74 mem-
bros comun gan tes e com um 
tem plo que abri ga mais de cem 
pes soas em seus cul tos regu la res, 

um salão  social e qua tro salas de 
aula. E ainda um ter re no de quase 
mil  metros qua dra dos, doado pela 
igre ja-mãe para futu ros pro je tos.

Conforme pode res con fe ri dos 
pelo ple ná rio do Presbitério 
Norte Paulistano, o rev. André 
do Carmo Silvério foi arro la do 
como mem bro deste con cí lio e 
desig na do como pas tor efe ti vo 
para o biê nio 2005 e 2006 da a 
IP do Jardim Girassol. A des pei to 
de ter assu mi do o pas to ra do no 
dia 13 de março, sua ins ta la ção 
ofi cial foi feita pela comis são de 
orga ni za ção no dia 10 de abril.

Queremos agra de cer imen sa-
men te à IP de Vila Maria, que, 

sendo um ins tru men to nas mãos 
do Senhor, tor nou pos sí vel este 
sonho, hoje rea li da de, no cora ção 
e na vida dos mem bros da IP do 
Jardim Girassol.

Agradecemos tam bém ao 
Presbitério Norte Paulistano, 
nas pes soas de sua Comissão de 
Organização, que, com muita ale-
gria e dis po ni bi li da de não medi-
ram esfor ços para verem cum-
pri da esta von ta de divi na. Que o 
Senhor da seara con ti nue a fazer 
deste pres bi té rio um gran de ins-
tru men to de plan ta ção de igre jas.

E ainda agra de ce mos a todos 
os  irmãos que aqui con gre gam e 
con gre ga ram todos estes anos, se 

empe nhan do neste tra ba lho com 
ora ção, luta e até mesmo lágri-
mas. Pois, na ver da de, foi pelas 
mãos des ses  irmãos que a semen-
te do evan ge lho foi lan ça da por 
todo este bair ro, vindo mais tarde 
a fru ti fi car. Desta forma, deve-
mos dizer como o sal mis ta: "con-
fir ma sobre nós as obras das nos-
sas mãos, sim, con fir ma a obra 
das nos sas mãos".

Por fim, lou va mos e agra de-
ce mos a Fidelidade do Senhor 
nosso Deus, que nos per mi tiu 
com poder e graça che gar mos até 
aqui. E ainda roga mos a Ele as 
suas mais ter nas bên çãos sobre a 
nova igre ja.

D

DUAR TI NA
Rev. Claudio do Carmo Assis

Cidades de Duartina e Guarulhos  ganham novas igre jas pres bi te ria nas

GUA RU LHOS
Rev. André do Carmo Silvério

Comissão espe cial do Presbitério de Bauru for-
ma da pelo (E) rev. Fernando Hamilton Costa, 
presb. dr. Josias Rios, rev. José Carlos Ribeiro 
e rev. Carlos Alberto Tinson Krebs, jun ta men-
te com os ofi ciais e o pas tor da nova igre ja 
e o rev. Claudio do Carmo Assis, em fren te à 
Primeira IP de Duartina

Rev. Fernando Hamilton Costa dando posse aos 
diá co nos elei tos: João Pedro da Silva e José 
Gomes Pinha

A
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Louvor

Crescimento do pres bi te ria nis mo no Tocantins

enso que a ora ção que 
o pro fe ta Habacuque 
pro fe riu, no capí tu lo 
três de seu livro, pode 

repre sen tar bem as angús tias 
por mim vivi das desde que 
assu mi, há pouco mais de 
um ano, uma con gre ga ção da 
Junta de Missões Nacionais 
(JMN), em Palmas, capi tal do 
Tocantins. Hoje é igre ja orga-
ni za da, com um belís si mo 
tem plo e, o mais impor tan te, 
com pos ta por  irmãos dedi ca-
dos à obra de Cristo.

Posso resu mir as difi cul da-
des aqui encon tra das em três 
pon tos: a)Crescimento ace le-
ra do: a con gre ga ção pos suía 
um enor me poten cial e, por 
ser Palmas uma cida de atra ti-
va, dia a dia o Senhor ia acres-
cen tan do mem bros. No entan-
to, o espa ço físi co para as 
reu niões, o salão do Instituto 
Presbiteriano Educacional e 
Social (IPES), ficou aper ta do 
e pas sa mos a rea li zar os cul-

tos de domin go à noite ao ar 
livre, apro vei tan do o calor. 
b)Lega-liza ção da área para 
cons tru ção do tem plo: um 
lote ao lado da alu di da esco la, 
havia sido adqui ri do por um 
dos obrei ros que me ante ce-
de ram naque le tra ba lho para 
futu ra ins ta la ção do tem plo. A 
IPB, em sua his tó ria, sem pre 
teve uma visão ousa da, vol ta-
da à men sa gem reden to ra con-
ti da nas Sagradas Escrituras, 
con tu do bus can do oti mi zar 
ações  sociais salu ta res, como 
deve cons tar na cons ciên-
cia de ver da dei ros cris tãos. 
Assim, vis lum bra mos a cons-
tru ção de um com ple xo estru-
tu ral, onde, além do tem plo, 
daría mos pros se gui men to à 
expan são da ins ti tui ção esco-
lar. O pro ble ma era que o lote, 
con soan te o plano dire tor da 
capi tal, não com por ta va tal 
edi fi ca ção por tra tar-se de lote 
mul ti fa mi liar. Várias foram 
as ten ta ti vas de mudan ça no 
plano dire tor, por inter mé dio 
de nor ma ti za ção da Câmara 
Municipal de Palmas, con tu-

do, sem suces so. c)Questão 
finan cei ra: tínha mos cons-
ciên cia de que o sonho cus ta-
ria caro, pois os valo res esti-
ma dos em prin cí pio, ape nas 
para a edi fi ca ção do tem plo, 
esta vam muito além das nos-
sas rea li da des orça men tá rias.

A mesma per gun ta que fiz 
no culto de inau gu ra ção de 
nosso belís si mo tem plo, há 
pouco mais de um mês, farei 
aos lei to res do jor nal Brasil 
Presbiteriano: Vocês acre di-
tam em mila gre? Pois bem, 
Deus, mais uma vez nos sur-
preen deu. Ele rea li zou mila-
gres. Vejam:

O Senhor não per mi tiu que 
uma con gre ga ção que ainda 
esta va em cres ci men to, com 
líde res des pon tan do, pas sas-
se por cri ses teo ló gi cas ou 
de rela ção, tão  comuns nos 
dias  atuais. Todos ali per ma ne-
ce ram fir mes, supor tan do, às 
vezes, o calor e o des con for to 
que um salão peque no pro por-
cio na va. Ao invés de recla ma-
ções, sur gi ram ora ções,  jejuns 
e um dese jo inde lé vel: fazer 

com que a igre ja cres ces se em 
espi ri tua li da de.

O Deus fiel nos garan tiu a 
lega li da de para ini ciar mos a 
cons tru ção, fazen do com que 
a lei muni ci pal alte ras se o 
plano dire tor, nos per mi tin do 
a edi fi ca ção do tem plo.

A nossa escas sez finan cei ra 
foi supri da e o Senhor per mi-
tiu que, com uma arre ca da ção 
de dízi mos de cerca R$3.500 
por mês, eri gís se mos uma 
obra, em apro xi ma da men te 
seis meses, no valor esti ma do 
de R$120 mil. Ofertas vin-
das de todo o país e do exte-
rior foram nos dando supor-
te. Nada fal tou. Nada  sobrou. 
Deus é fiel!

É o tempo de Deus, ama dos 
 irmãos. Quando Habacuque 
orou, ele sabia que o gran-
de Eu Sou, no seu tempo 
e tão somen te nele, have ria 
de lhe res pon der às inda ga-
ções, mesmo que nos cur rais 
não hou ves se gado. Sim, cres-
ce mos. A igre ja foi orde na-
da. Conto com o auxí lio de 
um jovem con se lho, sen sa to 

e temen te a Deus. O mais 
impor tan te, porém, foi o ensi-
na men to de que nada, abso lu-
ta men te nada, é capaz de obs-
truir o cres ci men to da igre ja 
de Cristo na Terra, quan do as 
con vic ções estão fun da men ta-
das em um evan ge lho vivo, 
real e veros sí mil.

Nos tem pos hodier nos, 
 várias ins ti tui ções ecle siás ti-
cas estão agin do de forma obs-
cu ra e con ta mi nan do as ver da-
des con ti das na Bíblia, como 
acon te ceu com a igre ja cató-
li ca pouco antes da Reforma, 
inver ten do, toda via, o local da 
nego cia ta. Se lá ven diam lotes 
no céu, aqui nego ciam bên-
çãos ter re nas com a mesma 
sor di dez de outro ra. Por isso, 
ale gro-me que a jovem IPB 
da 706 Sul, loca li za da em 
Palmas (TO), é ver da dei ra-
men te uma Casa de Oração, 
e que aqui decla ra mos: "... Eu 
me ale gro no Senhor, exul to 
no Deus da minha Salvação". 
Indepen-den te men te da situa-
ção, pois a coroa da vida está 
garan ti da!

P

Rev. Euripedes Frogêncio 
de Souza

Pastor com par ti lha difi cul da des e vitó rias do evan ge lho em Palmas (TO)

Coral infan til dá tes te mu nho em Belém
"Bendirei ao Senhor em todo 

o tempo, o seu lou vor esta rá 
sem pre nos meus  lábios (Sl 
34.1)."

 Coral Infantil Ômega 
Júnior da Congrega-
ção Presbiteriana de 

Cuiarana, em Sabinópolis (PA) 
anun cia, por meio de suas apre-
sen ta ções, que a sal va ção está 

em Cristo. Os mem bros dão 
tes te mu nho vivo em seus lares, 
pois algu mas das crian ças não 
têm os pais cris tãos.

O coral foi orga ni za do há um 
ano e meio nesta con gre ga ção 
que fica a 220 qui lô me tros de 
Belém e é com pos to por 20 
crian ças assí duas e pon tuais 
aos  ensaios, que lou vam não 
somen te de  lábios, mas de cora-
ção ao Senhor nosso Deus.

Coral Ômega Júnior: crian ças que lou vam de cora ção

Ana Lúcia Bretolo

O
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Estatuto Reformável?

 ano de 2003 foi 
de gran de ten são 
na vida de nossa 

igre ja, sob a som bra 
amea ça do ra da entra-
da em vigor do Novo 
Código Civil, e a neces-
si da de de adap ta ções de 
nosso esta tu to às novas 
exi gên cias  legais. Mobi-
liza-ção séria e gran dio-
sa foi feita. No entan to, 
a Providência deter mi-
nou em seus cami nhos 
a exclu são das igre jas 
e par ti dos polí ti cos de 
sujei ção às novas  regras 
apli cá veis às socie da-
des. Houve alí vio.
Agora que já não pesa 
sobre nos sas cabe ças 
tal risco, volto ao tema 
sobre a refor ma de esta-
tu to das igre jas  locais, 
visto que este assun to 
é de gran de rele vân cia 
e há equí vo cos a serem 
sana dos nesta seara.
Abre-se dis cus são 

sobre o sin gu lar ou 
plu ral da pala vra. O 
Código Civil de 1916 
usava a gra fia no plu ral 
"esta tu tos". No entan-
to, o atual e vigen te 
esta be le ceu o sin gu lar 
"esta tu to" (Artigos 54 a 
61, 65 pará gra fo único, 
67 a 69 e  outros). Esta 
tem sido a ten dên cia, 
haja vista, o Estatuto 

da Mulher Casada (Lei 
4.121 de 27/08/62), o 
Estatuto da Criança e do 
Adoles-cente (Lei 8069 
de 13/07/90) e  outros.
Vejamos  alguns con-

cei tos do que seja esta-
tu to: "Conjunto de dis-
po si ti vos que regu lam, 
como lei orgâ ni ca inter-
na, o fun cio na men to de 
uma socie da de, com pa-
nhia, asso cia ção, cor-
po ra ção ou fun da ção" 
(Dicionário Técnico 
Jurídico, Deocleciano 
Torrieri Guimarães. 
Editora Rideel). "Deri-
vado do latim sta tu tum, 
de sta tue re (esta be le-
cer, cons ti tuir, fun dar). 
O esta tu to, geral men te 
dito no plu ral ‘estatu-
tos’, exibe o com ple xo 
de nor mas ou  regras 
obser va das por uma 
ins ti tui ção jurí di ca, a 
serem ado ta das como 
lei orgâ ni ca, pelas quais 
passa a ser regi da" 
(Vocabulário Jurídico 
de Plácido e Silva, 
Editora Forense 15ª edi-
ção).
A exis tên cia legal de 

uma ins ti tui ção ou pes-
soa jurí di ca se dá pelo 
regis tro de seu ato cons-
ti tu ti vo (esta tu to, con-
tra to, tes ta men to) ex vi 
do arti go 45 do Código 
Civil: "O regis tro do 
ato cons ti tu ti vo é que 

deter mi na a exis tên cia 
legal das pes soas jurí di-
cas de direi to pri va do". 
Assim, é mis ter que 
se pro ce da ao regis tro 
em car tó rio do esta tu to 
da igre ja para que esta 
possa exis tir de direi to 
e legal men te.
No caso de nos sas igre-

jas, há, por cria ção do 
Supremo Concílio, um 
mode lo de esta tu to para 
igre jas  locais. Mas, tal 
mode lo não é de cará-
ter abso lu to e into cá vel, 
ou seja, não há neces si-
da de de ser exa ta men-
te como está em nosso 
Manual. O seu con teú-
do deve res pei tar o que 
deter mi na a lei civil e 
sub me ter-se às deter-
mi na ções de nossa lei 
cons ti tu cio nal ecle siás-
ti ca. Caso haja algum 
dis po si ti vo que fira a 
CIPB, tal item é nulo. 
No entan to, há ana cro-
nis mos no mode lo pro-
pos to e podem ser cor ri-
gi dos com alte ra ção do 
esta tu to. Como exem-
plo, apre sen to a ques tão 
do quó rum de fun cio na-
men to da as-sem bléia 
extraor di ná ria com seu 
"um terço dos mem bros 
resi den tes na sede". Tal 
deter mi na ção era apli cá-
vel em tem pos onde as 
igre jas  tinham 8, 10, 12 
e até mais con gre ga ções 

em luga res de difí cil cir-
cu la ção. Assim, ape nas 
eram con ta dos os que 
resi diam na sede (lugar 
onde esta va a "igre ja 
mãe"). Hoje, isto não 
é mais jus ti fi cá vel, até 
por que, com este quó-
rum não se pode ter a 
repre sen ta ção ade qua da 
para elei ção de ofi ciais 
como refle xo do dese jo 
da maio ria, a repre sen ta-
ti vi da de fica pre ju di ca-
da. Pensemos: uma igre-
ja com 300 mem bros 
sem con gre ga ções (ou 
em bair ro não dis tan te), 
pode ter sua assem bléia 
com cem mem bros, 
sendo exi gi do o núme-
ro de 51 votos para elei-
ção do ofi cial, inclu si ve 
pas tor. Assim ele é elei-
to com, pra ti ca men te, 
1/6 dos votos da igre-
ja. Será repre sen ta ção 
legí ti ma? É legal, legí-
ti ma...
A forma pela qual ocor-

re a refor ma do esta tu to 
está pre vis ta no mode-
lo, que, caso haja sido 
regis tra do como suge ri-
do, tem que ser obe de-
ci do. No entan to, isto 
pode ser muda do e sim-
pli fi ca do, man ten do-
se ape nas um turno de 
vota ção e homo lo ga ção 
ou não pelo pres bi té rio. 
Outro ponto refor má vel 
(e deve ser) é o arti go 11 

do mode lo onde a comis-
são de exame de con tas 
é com pos ta de três pes-
soas. Não podem ser 
mais ou menos de três. 
O cor re to é que seja 
for ma da de pelo menos 
três pes soas.
Não pre ci sa mos  sofrer 

de "refor mo fo bia", ou 
seja, medo doen tio de 
refor ma em nos sos dis-
po si ti vos inter nos de 
regên cia ecle siás ti ca. 
Os regi men tos inter nos 
de nos sos con cí lios (arti-
go 44 RI SC/IPB; arti-
go 19 RI CESC/IPB; 
arti go 37 RI síno dos; 
arti go 39 RI dos pres-
bi té rios) e o mode lo de 
esta tu to são refor má veis 
e devem ser refor ma dos 
e adap ta dos à rea li da de 
pre sen te, ven cen do ana-
cro nis mos que pos sam 
ser fator de estor vo ou 
obs tá cu lo à cele ri da de 
e agi li da de das deci sões 
em nos sas igre jas e con-
cí lios.

O
Paulo Audebert Delage

O rev. Paulo Audebert 
Delage é pas tor da 

IPB, advo ga do, vice-
pre si den te do Conselho 

de Curadores e mem-
bro do Conselho 

Deliberativo do 
Instituto Presbiteriano 

Mackenzie, e pre si den-
te da Junta Regional de 
Educação Teológica de 

Belo Horizonte (MG).
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IP de Boa Esperança
No dia 12 de maio, foi come mo-

ra do mais um ani ver sá rio de orga-
ni za ção da IP de Boa Esperança 
(MG), pas to rea da pelo rev. Adriel 
José de Carvalho Moura. São 43 
anos de orga ni za ção. No entan-
to, o tra ba lho pres bi te ria no exis te 
naque la cida de desde 1928, e gran-
des pre ga do res pas sa ram por lá.
Durante todo o dia 14 de maio, foi 

rea li za do um encon tro de  jovens, 
com muito lou vor e ado ra ção, e 
no domin go, dia 15, a par tir da 
Escola Bíblica Dominical até o 
Culto Vespertino, a igre ja agra de-
ceu ao Senhor por todas as suas 
bên çãos.
Contato: (35) 3851 1546 

 adriel@boaes pe ran ca.com.br

IP de Santana do Araguaia
Nos dias 16 e 17 de abril, a IP 

de Santana do Araguaia (PA) com-
ple tou o sexto ani ver sá rio. Levou 
a pala vra o rev. Eurípedes Souza, 
da IP de Palmas da Quadra 706 
Sul (TO), e uma equi pe de lou-
vor. Também esti ve ram pre sen tes 

repre sen tan tes de  outras igre jas 
da cida de e o vice-pre fei to Eduardo 
Machado, entre  outras auto ri da des 
da cida de. "Além da ale gria do ani-
ver sá rio, tive mos o pri vi lé gio de 
ver a uni da de da Igreja do Senhor 
Jesus em Santana do Araguaia", 
disse o pas tor da igre ja, rev. José 
de Sousa Leandro.
Contato:

anto nia clei de ro cha@bol.com.br.

Bodas de Coral

No dia 9 de abril de 2005, o casal 
rev. Luiz Lopes e Edir Sampaio 
Lopes come mo rou suas Bodas de 
Coral, 35 anos de união. O culto 
em ação de gra ças foi rea li za do 
na Segunda Igreja Presbiteriana 
de Bom Jesus do Itabapoana 
(RJ), onde o rev. Luiz é pas tor há 
mais de 25 anos. Toda a comu ni-
da de da cida de e repre sen tan tes 
de todas as igre jas do Presbitério 
de Bom Jesus do Itabapoana esti-
ve ram pre sen tes. Os  filhos Dayse, 
diác. Wilton e Denize, o genro, 
tam bém diá co no, Messias, e os 
netos Luiz Netto e Matheus agra-
de cem a mani fes ta ção de amor 
fra ter nal rece bi da.

Congregação Presbiteriana do 
bair ro Alto das Mercês 
O séti mo ani ver sá rio da con-

gregação do Alto das Mercês em 
Campo Belo (MG), que tem 65 
mem bros, foi come mo ra do nos 
dias 1, 2 e 3 de abril, com a 
pala vra dos pas to res rev. Lucas 
Felipe Apolinário, pas tor da con-
gre ga ção, rev. Ricardo Xavier, 

da IP Cana Verde (MG), e rev. 
Leonildo, da IP de Piumhi (MG). 
Foram rea li za dos os batis mo de 
Edson Alvarenga e Marilza. As 
come mo ra ções tive ram a pre sen-
ça de  várias pes soas da vizi nhan-
ça como tam bém de  outras igre-
jas. "Estamos muito feli zes por 
colher mos fru tos mara vi lho sos 
nesta Congregação", disse o rev. 
Lucas.
Contato: lucas fe li pea@ig.com.br

SAF da Congregação no 
Jardim Itália
A SAF da Congregação 

Presbiteriana no Jardim Itália, em 
Passos (MG), diri gi da pelo evan-
ge lis ta Reinaldo D. Pereira, come-
mo rou, no dia 26 de feve rei ro, o 
quin to ani ver sá rio. O pre le tor da 
come mo ra ção foi o rev. Nelson 
Almeida, do mesmo Presbitério 
Vale do Rio Grande (MG).
"Estamos muito con ten tes com 

as bên çãos que Deus tem der ra-
ma do nesta con gre ga ção e SAF", 
decla rou a irmã Ivene Ferreira 
Pereira, vice-pre si den te da SAF.

Igreja assen ta pedra fun da men tal do tem plo

o dia 26 de feve rei-
ro, foi rea li za do, na 
Congregação Presbi-
teria na de Monte Alto 

(SP), um culto em ação de gra-
ças pelo assen ta men to da pedra 
fun da men tal do futu ro tem plo 
da igre ja. Estiveram pre sen tes à 
ceri mô nia cerca de cem pes soas, 
con tan do os pres bí te ros, diá co-
nos e mem bros da con gre ga ção, 
os pas to res da igre ja-mãe, IP de 
Jaboticabal, reve ren dos Márcio 
Jesus Siqueira e José Carlos 
Piacente Júnior e o evan ge lis ta 
Israel Antônio Trajano Lopes. 
A litur gia ficou a cargo do rev. 
José Carlos e teve iní cio com 
a lei tu ra dos tex tos bíbli cos de 

Ageu 1.2-12 e Zacarias 4.8-10. 
Emocionado, o rev. José Carlos 
salien tou sua con vic ção de que 
Deus hon ra ria sua pro mes sa e 
que nova men te todos se reu ni-
riam naque le local para assen-
tar a últi ma pedra do tem plo.

Sob suave chuva, o rev. Márcio 
leu Esdras 3.6, rei te ran do a ati-
tu de do povo de Israel que, 
mesmo antes de ter come ça do 
as obras de recons tru ção do 
tem plo, ado ra vam, lou van do, 
sacri fi can do e agra de cen do ao 
Senhor.

As famí lias pio nei ras do tra ba-
lho foram lem bra das pelo rev. 
José Carlos e ao chefe de uma 
delas, presb. José Luis Soares 
dos Santos, foi dado o pri vi lé-
gio de, sim bo li ca men te, enter-
rar a pedra fun da men tal do 

tem plo.
Segundo o rev. José Carlos, 

duran te muito tempo a 
Congregação de Monte Alto 
alme jou a edi fi ca ção de seu 
defi ni ti vo tem plo. "O tempo de 
Deus foi aguar da do com paciên-
cia e sin ge la espe ran ça. Desde 
1992, espe ra mos por esse dia e 
agora ele che gou", afir mou.

N
Presb. Leomam Almeida 

Santos

Família toda cele bra 
Bodas de Coral de Luiz e 
Edir Lopes

Evento

Aniversários

Reverendos Márcio (E) e José Carlos oram

Todos os  irmãos reu ni dos para o culto sob a chuva
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Boteco é trans for ma do
em igre ja
A Terceira IP do Rio Claro (SP) 

inau gu rou, no dia 9 de abril, a 
Congregação no Jardim Nova 
Rio Claro. A come mo ra ção da 
fina li za ção do pré dio, que foi 
cons truí do em nove meses, 
além de levar os mem bros da 
igre ja a lou va rem a Deus, os 
lem bra de outra notá vel inau-

gu ra ção, acon te ci da há algum 
tempo. Foi a do pré dio onde 
fun cio nam as clas ses da esco-
la domi ni cal, em 2000. Antes, 
no local, fun cio na va um bar, ou 
bote co, como era cha ma do. O 
epi só dio é conhe ci do como a 
Conversão do Boteco.

Ponto de Pregação
é inau gu ra do na Bahia
A Primeira IP de Paulo Afonso 

(BA) inau gu rou, no dia 6 de abril, 
um Ponto de Pregação, tendo 
à fren te do tra ba lho o vice-pre-
si den te do con se lho da igre ja, 
presb. Jairo Pereira de Lima. O 
tem plo da igre ja ficou lota do no 
culto de inau gu ra ção. "Depois de 
dois anos de muita luta no bair ro 
em que a fei ti ça ria e a ido la tria 

pre do mi nam, Deus foi hon ra do 
com a pre ga ção do evan ge lho, 
com a implan ta ção da opção 
de uma pre ga ção bíbli ca e refor-
ma da", afir mou o rev. Abrahão 
Romão, pas tor da igre ja.

Presbítero divul ga
livro de poe sias
Ao ler, no cader no Painel do 

BP, publi ca das algu mas poe-
sias, o presb. Aristides Ferreira 
Netto ficou muito con ten te em 
ver este tipo de lite ra tu ra valo-
ri za da no órgão infor ma ti vo da 
IPB e resol veu divul gar seu livro 
de poe sias (CLC Editora), lan-
ça do em 1995. O livro Poemas 
Di... Versos traz poe sias, em 
sua maio ria, de cará ter cris tão. 
O autor acre di ta que elas podem 

ser uti li za das até nas igre jas, 
em even tos, datas espe ciais etc. 
Informações e con ta to pelo tele-
fo ne (12) 3882-4176.

Igreja inau gu ra ponto
de pre ga ção
A IP de Vila Terra Brasil 

(RJ), inau gu rou um Ponto de 
Pregação no Bairro Royal. A 
inau gu ra ção se trans for mou 
num even to que durou três dias, 
de 26 a 28 de janei ro, sob o 
tema Fim de Férias com Cristo. 
A inten ção do con se lho da igre-
ja é de, em breve, ver nas cer ali 
a Congregação do Royal. Para 
tanto, foi inves ti do na evan ge li-
za ção local pri mei ra men te de 
crian ças, ado les cen tes e suas 
mães.

Você é um servo inú til?

erá que o Senhor 
Jesus fez mesmo a 
afir ma ção que tanto 
conhe ce mos desde a 

nossa infân cia, regis tra da em 
Lc 17.10, de que "... depois 
de haver des feito quan to vos 
foi orde na do, dizei: Somos 
ser vos inú teis, por que fize-
mos ape nas o que devía mos 
fazer". Será mesmo?

Logo de iní cio, deve ser 
con si de ra do que nos depa ra-
mos com um pro ble ma de 
tra du ção. Embora a pala vra 
grega uti li za da tenha dois 
sen ti dos: inú til e indig no, a 
nosso ver, com todo o res pei-
to para com os tra du to res da 
Bíblia para o por tu guês, a 
esco lha da tra du ção "inú til" 
foi infe liz, pois à luz das con-
si de ra ções que a  seguir apre-
sen ta mos, torna-se evi den te 

que o sen ti do da afir ma ção 
de Cristo é de que  a nossa 
con di ção peran te Deus, 
 depois de fazer mos tudo que 
é do nosso dever rea li zar, 
é a de "ser vos indig nos" e, 
 jamais, de "ser vos inú teis". 
Isto é, mesmo sendo bons 
cren tes, dedi ca dos, obe dien-
tes e cum pri do res da von ta de 
de Deus, não nos tor na mos 
mere ce do res do favor divi-
no, con ti nua mos sem méri to, 
total men te depen den tes da 
graça e da mise ri cór dia de 
nosso Pai celes tial.

"Servos indig nos" sim, "ser-
vos inú teis" nunca. As ver-
sões pes qui sa das no idio ma 
 inglês coin ci dem com nossa 
inter pre ta ção, usam as expres-
sões  unworthy ser vants, 
worth less sla ves ou ordi nary 
ser vants. Todo sen ti do é o da 
falta de méri to e, não, o sen ti-
men to de inu ti li da de, de não 

ser vir para nada.
Todos temos a cons ciên cia 

do cha ma do de Deus para 
servi-lO, à sua Igreja e ao 
nosso pró xi mo, "somos sal-
vos para ser vir". O após to-
lo Paulo afir ma que Deus 
"nos deu o minis té rio da 
recon ci lia ção e nos con fiou 
a pala vra da recon ci lia ção", 
que "somos embai xa do res 
de Cristo" e "coo pe ra do res 
com Ele" (2 Co 5.18-21). 
Embora indig nos, pela Sua 
graça, Deus nos usa, somos 
úteis nas Suas san tas mãos, 
tanto que o mesmo após to-
lo sole ne men te nos exor ta: 
"Portanto, meus ama dos 
 irmãos, sede fir mes, ina ba lá-
veis e sem pre abun dan tes na 
obra do Senhor, saben do que, 
no Senhor, o vosso tra ba lho 
não é vão" (I Co 15.58).

Cabe recor dar a pará bo la 
dos talen tos con ta da pelo 

Senhor Jesus e regis tra da no 
Evangelho segun do Mateus 
25.14-30. Um homem ausen-
tou-se do seu país, cha mou 
os seus ser vos e lhes con-
fiou os seus bens. Distribuiu 
talen tos entre eles de modo 
justo, con si de ran do a capa ci-
da de de cada um. Deu cinco 
talen tos a um, a outro, dois 
e a outro, um. Os dois pri-
mei ros recor re ram ao mer ca-
do, nego cia ram e ganha ram 
outro tanto dos talen tos rece-
bi dos. O ter cei ro foi negli gen-
te, abriu uma cova e escon-
deu o seu talen to. Quando 
o Senhor vol tou, che gou a 
hora da pres ta ção de con-
tas. Aqueles que rece be ram 
cinco e dois talen tos foram 
recom pen sa dos e cada um 
cha ma do de "servo bom e 
fiel". O que enter rou o talen-
to, que foi mau e negli gen te, 
é que foi cha ma do de "servo 

inú til" e cas ti ga do.
O escri tor aos Hebreus 

(6.10) nos traz uma pala-
vra con for tan te ao afir mar: 
"Porque Deus não é injus-
to para ficar esque ci do do 
vosso tra ba lho e do amor que 
evi den cias tes para com o seu 
nome, pois ser vis tes e ainda 
ser vis aos san tos".

Que seja mos agra de ci dos a 
Deus, pois, em Sua bon da de 
reve la da cada dia em nos sas 
vidas, mesmo sem mere cer-
mos, Ele nos usa no Seu tra-
ba lho, con ce den do-nos dons 
e talen tos para ser vir a Ele, 
à Sua Igreja e ao nosso pró xi-
mo. Amém.

S
Marcos Lins

Artigo

O rev. Marcos Lins é pre-
si den te do Presbitério de 
Pernambuco e pas tor da 

IP da Madalena, no Recife 
(PE).

Aconteceu

Coral canta duran te a
inau gu ra ção da con gre ga ção
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Falecimentos

Presb. Geraldo Lopes
É com pesar que comu ni ca mos o fale-

ci men to do presb. Geraldo Lopes, aos 
74 anos, dia 19 de abril, em Campinas 
(SP). Foi um entu sias ta do evan ge-
lho. Quando se apo sen tou, em 1980, 
mudou-se com a famí lia para a Vila 
Padre Anchieta, bair ro onde não havia 
nenhu ma igre ja pres bi te ria na. Decidiu 
ini ciar o tra ba lho abrin do sua resi dên-
cia para que ali fosse ins ta la do um 
ponto de pre ga ção do evan ge lho. Fruto 
deste tra ba lho e da atua ção do Espírito 
Santo, atual men te fun cio na a IP Nova 
Aliança.
O pres bí te ro deixa a espo sa, qua tro 

 filhos e gen ros, noras e netos. A famí lia, 
cons ter na da, agra de ce as ora ções, as 
visi tas e a todos que, duran te a enfer-
mi da de, aju da ram a cui dar do irmão, 
com agra de ci men to espe cial a Rolan 
Richard Alécio Bey.
Anônimo

Ana Luiza Rangel Araujo Raposo 
de Moraes
Nasceu em 2 de setem bro de 2004, 

no Rio de Janeiro, por ta do ra de mie lo-
me lin go ce le toro co lom bar e hidro ce fa-
lia, Ana Luiza Rangel Araujo Raposo 
de Moraes. Filha do rev. Jeferson 
de Oliveira Raposo de Moraes e de 
Marcella, com sete dias de vida já 
havia enfren ta do duas cirur gias. Ana 
Luiza, ape sar de pouco tempo conos-
co, demons trou gran de força para 
viver. Alegria, era a marca regis tra da 
da Aninha; não teve um irmão que não 
tenha rece bi do um sor ri so dela. No 
dia 23 de março, fale ceu em decor rên-
cia de uma para da cár dio-res pi ra tó ria. 
Deus a reco lheu dos bra ços de seus 
pais ter re nos para a gló ria de morar 
com Ele eter na men te. Somos agra de ci-
dos a Ele pela dádi va de ter mos sido os 
pais de Ana Luiza.

Presb. dr. Renato de Oliveira 
Camargo
Depois de uma luta por sua saúde, tra-

ba lhan do com afin co até um mês antes 

de sua cha ma da por Deus, sem pre 
firme em sua fé, sendo um con sa gra do 
servo do Senhor, fale ceu, em Sorocaba 
(SP), aos 72 anos, no dia 9 de março, 
Renato de Oliveira Camargo.
Advogado mili tan te, for ma do pela 

facul da de de Direito da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, exer ceu sua 
pro fis são com pro bi da de.
Dr. Renato foi um pres bí te ro que ser-

viu à IPB por lar gos anos. Através 
de sua evan ge li za ção, mui tas pes soas 
acei ta ram a Cristo. Fez parte de uma 
cor ren te de dez  filhos do rev. Henrique 
de Oliveira Camargo e Amélia Marasca 
de Camargo. Desejamos que os seis 
elos que res tam vivam uni dos, como 
até aqui acon te ceu, na sepa ra ção deste 
que dei xou a todos uma pre cio sa lição 
de vida.
Por Ruth Camargo Fernandes

Irene Assunção Lima
Nascida a 7 de abril de 1926, em 

Perdões (MG), Irene Assunção Lima 
fale ceu no dia 9 de dezem bro de 2004, 
em Jataí (GO). Ela foi casa da com o 
pas tor Aurino Cezar Lima, em cuja com-
pa nhia exer ceu um minis té rio evan ge-
li za dor por 55 anos inin ter rup tos, com 
total dedi ca ção ao tra ba lho da SAF, 
ocu pan do  vários car gos no âmbi to local 
de sua igre ja na época, como tam bém 
em nível de pres bi té rio e síno do em 
toda exten são. Foi fiel no cum pri men-
to de seus deve res como dona de 
casa, espo sa e mãe de famí lia. Boa 
con se lhei ra, sem pre pre sen te aos tra-
ba lhos do minis té rio do espo so, fosse a 
cava lo, em tra tor, em jar di nei ra. Deixa-
nos sau da de imen sa, mas tam bém um 
exem plo a ser imi ta do, como serva do 
Senhor.
Anônimo

Mauro Antonio Bento
Nascido em 3 de outu bro de 1948, 

em Jataí (GO), estu dou no Instituto 
Samuel Graham e cur sou Direito na 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
em São Paulo. Voltando a Jataí, teve 

como pro pó si to aju dar os  pobres de seu 
con ví vio. Tornou-se pre fei to com uma 
esma ga do ra fren te de votos, sendo 
ree lei to por mais um man da to, cui dan-
do sem pre de aten der a todos os que 
lhe pro cu ra vam e exer cen do tam bém 
sua pro fis são de advo ga do. Mais tarde, 
foi depu ta do esta dual e ocu pou diver-
sos car gos polí ti cos. Membro da IP de 
Jataí, fale ceu no dia 5 de dezem bro de 
2004. Seu slo gan era "Tudo por Jataí e 
Nada sem Jataí". Que Deus con so le e 
assis ta sua famí lia, com poder e graça, 
pela fé e pela espe ran ça.
Por rev. Aurino César Lima, pas tor 

jubi la do da IP Central de Jataí

Oneida Emerich Faria
Aos 92 anos de idade, fale ceu, no 

dia 27 de outu bro de 2004, em Alto 
Jequitibá (MG), Oneida Emerich Faria. 
Ela nas ceu em Bom Jardim (RJ) e foi 
para Minas Gerais em 1926. Em Alto 
Jequitibá (MG), conhe ceu seu futu ro 
espo so, Dioclísio Faria, com quem se 
casou em 1937. Lá, seus onze  filhos 
nas ce ram e foram cria dos. Foi admi ra-
da pelo seu ânimo, pron ti dão em ser vir, 
seus con se lhos, sua cora gem e seu 
temor a Deus. Foi pro fes so ra da Escola 
Dominical por mui tos anos, sócia ativa 
da SAF, atuan do como pre si den ta e 
rela to ra de depar ta men to. Veio a adoe-
cer gra ve men te aos 87 anos e enfren-
tou com cora gem, valen tia e sub mis são 
essa adver si da de.
Por Jane Faria Scherrer, vice- pre-

si den te da Secretaria de Causas da 
IPB da SAF Betel em Belo Horizonte 
(MG)

Presb. Drumond Martins Pereira
No dia 18 de junho de 2004, aos 

90 anos, fale ceu o Presbítero Emérito 
Drumond Martins Parreira, em Cássia 
(MG), pres bí te ro fun da dor da igre ja 
pres bi te ria na da cida de. Deixou viúva 
Berenisia Vilela Parreira, os  filhos, rev. 
Francisco Evandro Parreira e Geraldina 
Maria Parreira Barci, e netos.
Por presb. José Martins Parreira
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esde que pisa mos 
nesta terra, vive mos 
um dile ma no que 

diz res pei to aos cami nhos 
do conhe ci men to huma no.
Quer tenha mos sido enca-
mi nha dos em lares cris tãos, 
quer tenha mos sido alvo 
de con ver são pos te rior, 
encon tra mos difi cul da de 
em recon ci liar o cha ma do 
e os prin cí pios cris tãos – as 
deter mi na ções e ensi na men-
tos da Palavra de Deus – 
com a aqui si ção pro gres si-
va de conhe ci men tos a que 
somos sub me ti dos desde a 
nossa tenra idade e à qual 
nos dedi ca mos,  depois de 
fir mar mos nos sos pró prios 
hori zon tes e inte res ses.
Desenvolvemos com 

muita faci li da de o pen sa-
men to de que as coi sas 
espi ri tuais, as ques tões da 
igre ja, as deter mi na ções 
da Palavra dizem res pei to 
ao nosso futu ro espi ri tual. 
Enquanto isso, absor ve mos 
conhe ci men tos diver sos, 
segui mos uma car rei ra, edu-
ca mos os nosso  filhos e 
somos edu ca dos em um uni-
ver so estan que, dis tan cia do 
e divor cia do dos con cei tos 
das Escrituras.
Não é que duvi de mos da 

vera ci da de da Bíblia – até 
acei ta mos tudo e acei ta-
mos dou tri nas con ti das na 
Palavra que, mui tas vezes, 
não enten de mos ple na men-
te, mas as rece be mos tão 
somen te pela fé. No entan-
to, dei xa mos que essas 

con vic ções não per tur bem 
muito a nossa vida diá ria, 
nem as car rei ras e pro fis-
sões que esco lhe mos. Elas 
são segre ga das àque las épo-
cas e oca siões que dedi ca-
mos à expres são de nossa 
reli gio si da de – cul tos públi-
cos e devo ções pri va das.
Se ana li sar mos com hones-

ti da de a nossa pos tu ra de 
vida, vamos nos encon trar, 
na rea li da de, em uma situa-
ção de escravidão em mui-
tos sen ti dos. Justamente 
por ser mos cris tãos e dese-
jar mos estar no seio da 
"von ta de de Deus", somos 
escra vos de um com ple xo 
de culpa por nos dedi car-
mos a ati vi da des  várias, às 
deman das da nossa pro fis-
são, quan do a igre ja e o "tra-
ba lho do Senhor" cla mam 
por aten ção, ação e envol vi-
men to. Somos, por tan to:
· escra vos de uma visão 

que sepa ra o secu lar do 
sagra do; o ganha-pão da 
ado ra ção; a hones ti da de da 
vida e prá ti ca cris tã da deso-
nes ti da de e des ca mi nho dos 
negó cios.
· escra vos de uma visão 

curta que não enxer ga a 
ampli tu de dos prin cí pios 
apre sen ta dos nas Escrituras 
– de um Deus que é todo 
pode ro so, cria dor e man-
te ne dor do uni ver so, que 
não nos deu, na Palavra, 
ape nas um  manual aca nha-
do de Escola Dominical, 
mas um con cei to e uma 
com preen são de vida que 
deve per mear toda a nossa 
exis tên cia.

· escra vos de uma pos tu ra 
ecle siás ti ca que decla ra a 
exis tên cia de duas cate go-
rias de ser vos de Deus – os 
que estão envol vi dos em 
seu tra ba lho e os que estão 
ser vin do ao mundo.
· escra vos de uma pos tu ra 

pro fis sio nal que nos colo ca 
como alie na dos no meio de 
uma clas se de pes soas per-
fei ta men te inte gra das com 
o seu meio, enquan to que 
nós nos deba te mos com 
con tra di ções meta fí si cas, 
tran qüi la men te agin do na 
reden ção da área em que 
esta mos atuan do.
No meio desse dile ma 

e des sas ten sões, a Fé 
Reformada apa re ce com 
todo o seu vigor e poder, 
como uma força liber ta do-
ra dessa escra vi dão e opres-
são inte lec tual. Exatamente 
essa fé que é acu sa da de 
pro mo ver a escra vi dão das 
pes soas, pela sua rigi dez 
dou tri ná ria e subor di na ção 
ao conhe ci men to trans-
cen den te encon tra do nas 
Escrituras.
Apresentando a pes soa 

de Deus em toda a sua 
sobe ra nia e majes ta de, a 
Fé Reformada não trata 
sim ples men te de rea li zar 
uma inte gra ção entre o 
secu lar e o sagra do, mas 
de demons trar a abran gên-
cia das raí zes espi ri tuais 
de cada ati vi da de, tor nan do 
o todo do conhe ci men to 
e das ati vi da des huma nas 
algo abri ga do e apro va do 
pela pro vi dên cia divi na, 
sub sis tin do o pró prio Deus 

como fonte de todo o ver da-
dei ro conhe ci men to e sabe-
do ria.
É nesse con tex to que se 

desen vol ve a idéia e con-
cei to da Educação Cristã. 
Uma pro pos ta de edu ca ção 
que se har mo ni za em sua 
tota li da de com a reve la ção 
espe cial de um Deus sobe-
ra no que tem na huma ni-
da de a coroa da cria ção, a 
quem dele gou a absor ção 
do conhe ci men to neces sá-
rio para admi nis trá-la.
Esse termo – "edu ca ção 

cris tã" – tem sido empre ga-
do com sig ni fi ca dos dife-
ren tes e é neces sá rio defi-
ni-lo e dife ren ciá-lo. Ele 
não sig ni fi ca trans mis são 
de conhe ci men tos ou ins-
tru ção rela cio na da espe ci-
fi ca men te com reli gio si da-
de ou ado ra ção; ele não 
sig ni fi ca, neces sa ria men-
te, a apreen são de prin cí-
pios bíbli cos rece bi dos na 
Escola Dominical ou tra ba-
lhos ecle siás ti cos de domin-
go; a esse tipo de ins tru ção 
cabe o nome mais ade qua-
do de "edu ca ção reli gio sa". 
Assim, na deno mi na ção 
em que sirvo, a Comissão 
de Educação Cristã e 
Publicações – que trata das 
ques tões rela cio na das com 
a sua casa edi to ra, com 
 lições de Escola Dominical 
e Livros Evangélico-dou tri-
ná rios, deve ria, mais apro-
pria da men te ser cha ma da 
– Comissão de Educação 
Religiosa e Publicações.
Educação Cristã sig ni fi-

ca, na rea li da de, o pro ces-

so de pene tra ção em todas 
as áreas do conhe ci men to 
huma no, como pre pa ro 
para o exer cí cio de toda 
ati vi da de moral men te legí-
ti ma, sob a pers pec ti va de 
que Deus tem sobe ra nia 
sobre cada uma dessa áreas 
– nenhu ma pode ser ade-
qua da men te com preen di da 
quan do estu da da ou trans-
mi ti da divor cia da do con-
cei to escri tu rís ti co de Deus. 
Quando pra ti ca da ade qua-
da men te e sob a dire triz da 
Fé Reformada, usu fruí mos 
pelo menos três aspec tos 
do seu efei to liber ta dor:
1. A Libertação 

pela Legitimidade de 
Envolvimento com 
todas as Áreas de 
Conhecimento.
Em Gênesis 1.28, temos 

a seguin te dire triz do 
Criador: "... Sede fecun dos 
e mul ti pli cai-vos,  enchei a 
terra e sujei tai-a; domi nai 
sobre os pei xes do mar, 
sobre as aves dos céus e 
sobre todo o ani mal que 
ras te ja pela terra".
Esse man da men to, pelo 

qual rece be mos a dele ga-
ção de domi nar a terra e 
sujei tá-la, tanto em seus 
aspec tos físi cos como no 
que diz res pei to à vida bio-
ló gi ca que ela con tém, tem 
sido cha ma do por teó lo gos 
refor ma dos de "Mandato 
Cultural" rece bi do pelo 
homem.
A impli ca ção é que tal 

sujei ção e domí nio envol-
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vem e só se tor nam pos sí-
veis median te a aqui si ção 
de conhe ci men tos sobre a 
cria ção que deve ser sub ju-
ga da pela huma ni da de para 
a gló ria de Deus. Ou seja, 
a aqui si ção de conhe ci men-
tos, o envol vi men to em 
todas as pro fis sões e áreas 
de esfor ço inte lec tual e físi-
co, da parte do homem, 
cons ti tuem-se em ati vi da-
de legí ti ma, para preen chi-
men to da pres cri ção divi na. 
Esse é um con cei to liber ta-
dor. Profissionais cris tãos 
não pre ci sam achar que são 
"cren tes de segun da cate-
go ria", mas devem visua li-
zar-se a si mes mos como 
por ta do res de um cha ma do 
espe cial, para atuar em seus 
cam pos de conhe ci men to e 
rea li za ções tra zen do gló ria 
ao Criador de tudo e de 
todos.
Abraham Kuyper, em 

seu livro recen te men te 
publi ca do em por tu guês, 
Calvinismo apre sen ta a 
har mo nia desse enten di-
men to – de que todas as 
esfe ras de conhe ci men to 
devem ser tra zi das à sujei-
ção ao Criador, com a Fé 
Reformada. Vejamos o que 
ele nos diz em qua tro  locais 
dife ren tes de sua obra:
a. O amor à ciên cia... que 

obje ti va uma visão uni tá ria 
de conhe ci men to de todo o 
cosmo, é efi caz men te asse-
gu ra do pela nossa cren ça 
cal vi nis ta, na pré-orde na-
ção de Deus (p. 68).
b. A cren ça nos decre tos 

de Deus sig ni fi ca que a 
exis tên cia e o curso de 
todas as coi sas, isto é, de 
todo o cosmo, em vez de 
ser uma frí vo la seqüên cia 
do capri cho e da chan ce, 
obe de ce à lei e à ordem. 
Existe uma firme von ta de 

que exe cu ta os desíg nios, 
tanto na natu re za como na 
his tó ria (p. 69).
c. Somos for ça dos a con-

fes sar que exis te esta bi li-
da de regu la ri da de regen do 
todas as coi sas... O uni ver-
so, em vez de ser um amon-
toa do de  pedras - ajun ta das 
alea to ria men te - apre sen ta-
se às nos sas men tes como 
um monu men tal edi fí cio 
ergui do num esti lo coe ren-
te men te aus te ro (p. 69).
d. ...sem esta visão, não 

há inter co ne xão, desen vol-
vi men to, con ti nui da de. 
Temos uma crô ni ca, mas 
não his tó ria (p. 67).2
2. A Libertação 

Providenciada pela Visão 
Unificada de Vida
A Educação Cristã se pro-

põe a dar uma visão uni fi-
ca da de vida; uma cos mo-
vi são, na qual Deus está no 
Centro e pela qual enten de-
mos o mundo no qual vive-
mos e o uni ver so que nos 
cerca. Isso con tras ta com 
a escra vi dão de uma visão 
de vida frag men ta da e des-
co ne xa, como a edu ca ção 
secu lar nos apre sen ta, pela 
total carên cia e falta de um 
ele men to uni fi ca dor real.
O Salmo 19, é um dos tre-

chos da Palavra de Deus, 
que nos apre sen ta tal cos-
mo vi são uni fi ca da. Pode-
mos divi di-lo em qua tro 
par tes:
a. Os ver sos 1-6 – Onde 

lemos sobre a Criação, pro-
ce den te de Deus, e a har mo-
nia ine ren te à mesma;
b. Os ver sos 7-10 – Onde 

encon tra mos que o resul ta-
do da obra cria ti va de Deus 
não sub sis te em um vácuo 
moral. A cria ção está entre-
la ça da à lei de Deus – e 
essa é per fei ta e boa.
c. Os ver sos 11-13 – Onde 

encon tra mos a rea li da de de 
uma cria ção caída. A queda 

é um inci den te his tó ri co e 
de con se qüên cias cós mi cas 
 morais. Qualquer cos mo vi-
são que pre ten da se apro xi-
mar da rea li da de, não pode 
igno rar os con cei tos de 
peca do, cor re ção e neces-
si da de tanto de reden ção 
como de dire cio na men to.
d. O verso 14 – Onde 

encon tra mos o obje ti vo da 
huma ni da de – Glorificar 
a Deus e des fru tar desse 
enqua dra men to em nosso 
pro pó si to.
Aprender sobre o uni ver so 

sob este pris ma traz pro pó-
si to de vida, visão rea lis ta 
e sen ti men to de liber ta ção 
da opres são da igno rân cia 
espi ri tual e sua con se qüen-
te opres são inte lec tual.
3. A Libertação pela 

Compreensão da 
Verdadeira Sabedoria
A Educação Cristã é por ta-

do ra da ver da dei ra sabe do-
ria. Sabedoria é um passo 
à fren te da aqui si ção de 
conhe ci men to – sig ni fi ca a 
apli ca ção cor re ta do conhe-
ci men to adqui ri do. Sabedo-
ria, liber ta. O conhe ci men-
to – por maior que seja 
– apli ca do erra da men te, 
escra vi za.
O livro de Provérbios é 

pró di go em seus ensi na-
men tos sobre a sabe do ria. 
Pelo capí tu lo 8, enten de-
mos que:
a. Ela é a base da lei, da 

ordem, da paz, da pros pe ri-
da de e da vida (8.13-21)
b. O mundo foi cria do em 

meio à sabe do ria (8.22-30)
c. A huma ni da de é capaz 

de retra tá-la (8.31)
d. O cami nho da sabe do-

ria leva a Deus (8.32-35)
e. O amor à sabe do ria é o 

amor à vida (8.36)
Todos esses con cei tos e 

equa cio na men tos da sabe-
do ria ver da dei ra com a 
divin da de e com os pre-

cei tos divi nos, são abri ga-
dos e refor ça dos no Novo 
Testamento. Assim, ela é 
per so ni fi ca da em Cristo, 
como encon tra mos em 1 
Coríntios 1.24 e 30.
CONCLUSÃO
Foi a teo lo gia da refor ma 

que enfa ti zou a edu ca ção e 
que demons trou o entre la-
ça men to da divin da de com 
todos os aspec tos da nossa 
exis tên cia. Foi ela que 
liber tou o inte lec to huma-
no – na essên cia e ver da de 
dessa expres são. O homem 
moder no e pós-moder no se 
julga liber to "dos dog mas 
da reli gião", mas pros se gue 
se apro fun dan do na escra vi-
dão do peca do, embo tan do 
os seus sen ti dos. 
Ao longo da his tó ria, 

expoen tes da teo lo gia 
refor ma da têm enfa ti za do 
a impor tân cia da edu ca-
ção, desde o seu pre cur sor, 
Agostinho, que escre veu 
De Doctrina Christiana 
– um tra ta do sobre edu ca-
ção, sua impor tân cia e seus 
méto dos – até os refor ma-
do res pro pria men te ditos.
Martinho Lutero disse: 

"Não acon se lho nin guém 
a  enviar os seus  filhos 
para essas esco las onde as 
Sagradas Escrituras não rei-
nam. Qualquer um que não 
se ocupe inces san te men te 
com a Palavra de Deus, 
cer ta men te se tor na rá cor-
rup to. Conseqüentemente, 
deve mos estar sem pre 
vigian do o que acon te ce rá 
com as pes soas que estão 
nas esco las supe rio res... 
Temo que essas ins ti tui-
ções de edu ca ção supe rior 
sejam por tas aber tas para o 
infer no, se não ensi na rem 
dili gen te men te as Sagradas 
Escrituras e as colo ca rem 
nas men tes dos  jovens".3
João Calvino fun dou em 

Genebra a Academia Cristã 

– uma ins ti tui ção de ensi-
no supe rior, demons tran do, 
mais uma vez, a impor tân-
cia da educação e o seu 
papel chave na liber ta ção 
do homem da opres são do 
peca do e de seu inte lec to.
Abraham Kuyper, o esta-

dis ta e teó lo go holan dês 
do sécu lo 19, já cita do, 
ao fun dar a Universidade 
Livre de Amsterdã,  baseou 
a sua pales tra inau gu ral em 
Isaías 48.11 – "A minha 
gló ria não a dou a  outrem", 
indi can do que quan do nos 
omi ti mos na esfe ra edu ca-
cio nal, dei xan do que sejam 
pro cla ma das as filo so fias 
anti-Deus – carac te rís ti-
cas do adver sá rio – sem 
qual quer posi cio na men to e 
con tes ta ção de nossa parte, 
enquan to pas si va e retrai da-
men te assis ti mos aos seus 
avan ços em todas as esfe-
ras e áreas do conhe ci men-
to huma no, esta mos fazen-
do exa ta men te o que Deus 
expres sa não per mi tir: esta-
mos dei xan do que a sua gló-
ria seja dada a  outrem e que 
a escra vi dão à igno rân cia 
espi ri tual e inte lec tual seja 
per pe tua da.
Agradeçamos a Deus a 

liber ta ção ampla, geral e 
irres tri ta que a sal va ção nos 
pro por cio na – fun da men ta-
da em sua graça e mise ri cór-
dia. Abracemos, em toda a 
sua ampli tu de, a liber da de 
de enten di men to con ti da na 
Fé Reformada, pra ti can do 
o ver da dei ro con cei to da 
Educação Cristã.

1 Editora Cultura Cristã, 
2002.
2 Paginação e tra du ção 

extraí da de edi ção norte-
ame ri ca na.
3 Ewald M. Plass, What 

Luther Says (St. Louis, 
Missouri: Concordia, 
1959).
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